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Assédio moral 
no Setembro 
Amarelo

Interferência 
estrangeira na 
eleição brasileira
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Presidente em exercício Elder Perez

Sim nos privados,
não nos federais

Depois de uma longa e 
árdua campanha salarial, 
chegou finalmente o 
momento de a categoria 
decidir, durante a 
plenária presencial que 
acontece hoje, a partir 
das 18h, no Ginásio de 
Esporte, em Salvador. A 

orientação do movimento 
é pela aprovação 
da contraproposta 
da Fenaban para os 
empregados dos 
bancos privados e não, 
ou seja, rejeição, pelos 
funcionários dos federais: 
Caixa, BB e BNB. Página 3
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O mês de prevenção ao
suicídio chama atenção
para o assédio moral

JÚLIA PORTELA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Cuidados com
a saúde mental 
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EM MEIO à pressão do dia a dia, ao ex-
cesso de informações e às cobranças que 
atravessam a vida pessoal e profissional, 
cuidar da saúde mental não pode ser dei-
xado para depois. O Setembro Amare-
lo chama atenção para uma questão que 
precisa ser tratada com responsabilidade 

e, principalmente, com escuta: a preven-
ção do suicídio. Criada em 2015 a partir 
da mobilização de diversas entidades, a 
campanha tem no amarelo uma referência 
ao Dia Mundial de Prevenção do Suicídio, 
celebrado em 10 de setembro.

O mês de conscientização ajuda a abrir 
espaços para conversas que durante mui-
to tempo foram cercadas pelo silêncio e 
pelo tabu. Falar sobre sofrimento, acolher 
quem precisa e reconhecer os sinais de que 
algo não vai bem são atitudes importan-
tes. A mudança também alcançou as famí-
lias, os espaços de trabalho, a imprensa e o 
poder público, ampliando o debate sobre 

saúde mental e a neces-
sidade de construir am-
bientes onde pedir ajuda 
não seja motivo de ver-
gonha.

Para categoria ban-
cária, essa discussão ga-
nha mais importância 
diante da pressão por 
resultados, da sobrecar-
ga e do assédio. Saúde 
mental não pode ser tra-
tada apenas como res-
ponsabilidade individu-
al: as condições em que 
as pessoas trabalham 
também precisam ser 
discutidas.Campanha Setembro Amarelo alerta para o cuidado nas empresas

Com o fortalecimento do SUS, mortalidade neonatal caiu 23%

“Meretrizes” na 
Caixa Cultural 

O ESPETÁCULO Meretrizes, do Co-
letivo Gompa, do Rio Grande do 
Sul, entra em cartaz na Caixa Cultu-
ral Salvador. As apresentações acon-
tecem nos dias 5, 6, 11, 12 e 13 de 
setembro.

Meretrizes combina teatro, músi-
ca ao vivo e depoimentos reais sobre 
uma das mais estigmatizadas cate-
gorias do mundo. A peça traz o de-
bate sobre a exploração de corpos, 
principalmente femininos, como 
territórios em disputa e mercadorias 
sempre à venda. 

A atriz Liane Venturella contracena 
com personagens da vida real que ha-
bitam o universo das ruas das grandes 
cidades. Do encontro, ganham voz as 
denúncias de opressões e preconceitos 
cotidianos. Os ingressos custam R$ 
30,00 (inteira) e R$ 15,00 (meia). 

Peça debate sobre a exploração dos corpos

SUS cuida da primeira infância 
O CUIDADO com a primeira infância come-
ça ainda na gestação e se estende pelos pri-
meiros anos de vida. Por meio do SUS (Sis-
tema Único de Saúde), crianças têm acesso 
a pré-natal, atendimento no parto 
e após o nascimento, vacinação, 
acompanhamento do crescimento, 
incentivo ao aleitamento materno e 
orientações às famílias. A proposta 
é garantir não apenas a saúde, mas 
condições para que cresçam, apren-
dam, brinquem e se desenvolvam.

Os resultados mostram avanços 
importantes. A mortalidade neo-
natal caiu cerca de 23% entre 2014 

e 2024, enquanto o aleitamento materno 
exclusivo entre bebês de até seis meses al-
cançou 57% entre 2024 e 2025. A vacinação 
infantil também apresentou melhora: o nú-

mero de crianças que não receberam ne-
nhuma dose das vacinas básicas passou de 
aproximadamente 360 mil, em 2023, para 
cerca de 50 mil, em 2025, redução de 86% 

em apenas dois anos.
Na atenção primária, o acompa-

nhamento é feito desde os primei-
ros dias. Entre as metas estão a re-
alização da primeira consulta até o 
30º dia de vida, pelo menos nove 
consultas e nove registros de peso 
e altura até os dois anos, além de 
visitas domiciliares de agentes co-
munitários de saúde e acompanha-
mento da vacinação.
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Evento hoje, a partir 
das 18h, no Ginásio, 
em caráter presencial

Plenária de 
definições 

KATRIANE SANTOS
imprensa@bancariosbahia.org.br

Sindicato, Federação e AGECEF vão à Brasília para se reunir com a Caixa

OS BANCÁRIOS estão em um 
momento delicado da campa-
nha salarial. A decisão sobre 
os rumos de movimento deve 
ser bem avaliada. E a plená-
ria convocada pelo Sindica-
to dos Bancários da Bahia é 
o melhor lugar para isso. O 
encontro presencial acontece 
logo mais, às 18h, no Ginásio 
de Esportes, ladeira dos Af li-
tos. É o momento de tirar dú-
vidas e decidir sobre o voto 
na assembleia que começa 
19h de hoje.

Os bancários vão analisar 
a proposta apresentada pela 
Fenaban (Federação Nacional 
dos Bancos) após 13 rodadas 
de negociações exaustivas, 
que prevê reajuste salarial 
com a reposição da inf lação 
mais 0,6% de aumento real 

em 2026/2027. O índice vale 
ainda para os vales alimenta-
ção e refeição, auxílio-creche/
babá e a PLR. 

Além das cláusulas econô-
micas, a proposta da Fena-
ban contempla cláusulas so-
ciais relacionadas à saúde e às 
condições de trabalho, como a 
participação dos sindicatos no 
Programa de Gerenciamento 
de Riscos Psicossociais, com-
bate ao assédio de clientes, li-
mites para o monitoramento 
digital e direito à desconexão. 
Neste caso, a orientação é pela 
aceitação.

Nos bancos públicos – BB, 
BNB e Caixa, o Sindicato in-
dica a rejeição das propostas 
específicas, por entender que 
estão distantes do reivindica-
do pelos trabalhadores. Mais 
do que avaliar uma proposta, 
a plenária será um momen-
to de organização da catego-
ria depois de uma campanha 
marcada por pressão, mobi-
lização e enfrentamento aos 
bancos. A participação é fun-
damental. 

Saúde Caixa: Bahia 
bota mais pressão 

NA TERÇA-FEIRA, o Sindicato 
dos Bancários da Bahia, da Fe-
deração da Bahia e Sergipe e da 
AGECEF Bahia, em articulação 
com o deputado Daniel Almei-
da (PCdoB/BA), levaram à dire-
ção do banco os problemas com 
o convênio médico e a neces-
sidade de mudanças urgentes, 
sobretudo o fim do teto de 6,5% 
da folha de pagamento. 

A reunião contou com a par-
ticipação do presidente do Sin-
dicato dos Bancários da Bahia, 
Elder Perez, da presidente da 
AGECEF Bahia, Karem Santa-
na, da presidente da Federação 
dos Bancários da Bahia e Ser-
gipe, Andréia Sabino, e Chris-
tiane Alencar, diretora Institu-
cional da AGECEF Bahia. Pela 
Caixa, participaram o vice-pre-
sidente Alexandre Amorim, o 
superintendente nacional de 
Relações Institucionais, Marce-
lo Brettas, e a assessora da Pre-
sidência, Salete Cavalcante.

A iniciativa teve ainda a par-
ticipação dos deputados fede-
rais Daniel Almeida, Inácio 
Arruda e José Neto, que mani-
festaram apoio à luta dos em-
pregados da Caixa.

A presidente da AGECEF 
Bahia, Karem Santana, reforçou 
durante a reunião que a questão 

do Saúde Caixa ultrapassou qual-
quer divisão existente na catego-
ria. Para as entidades, a defesa do 
plano e, principalmente, do pac-
to intergeracional, tornou-se uma 
pauta central para empregados, 
aposentados e dependentes, in-
cluindo os empregados pós 2018. 

Ressaltaram que a categoria 
não aceita a ruptura do pacto 
intergeracional, princípio fun-
damental para a sustentabilida-
de e o caráter solidário do pla-
no. Também destacaram que o 
Saúde Caixa não deve ser trata-
do como despesa. 

O banco admitiu a possibili-
dade de elevar o teto de contri-
buição de 6,5% para 8%, ainda 
não resolvendo uma das princi-
pais reivindicações apresenta-
das pelas entidades. Apesar da 
sinalização, as entidades ressal-
tam que qualquer decisão será 
tomada junto aos empregados.

Para o presidente do Sindicato 
da Bahia, Elder Perez, a reunião 
abre uma porta para a negocia-
ção. Mas deixou claro que “do 
jeito que está a proposta, o índi-
ce de reajuste será absorvido pe-
los custos com Saúde Caixa. Por-
tanto, haverá um grande impacto 
financeiro para os trabalhadores. 
E aí não tem jeito. É rejeitar a pro-
posta e deflagrar greve”.
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SAQUE

ELEIÇÕES 2026

Metade dos eleitores acha
que a campanha pode

ter interferência dos EUA
CAIO RIBEIRO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Sob alerta total 

METADE dos brasileiros considera que as 
eleições de 2026 correm risco de sofrer in-
terferência estrangeira, segundo pesquisa 

Datafolha. O levantamento mostra que 50% 
dos entrevistados enxergam essa possibilida-
de, enquanto 43% não acreditam que haverá 
interferência externa no processo eleitoral.

Entre os entrevistados, 32% consideram a 
possível interferência um problema, enquanto 
18% não veem gravidade. A percepção tam-
bém varia de acordo com a preferência polí-
tica dos eleitores, revelando diferenças entre 
os apoiadores de Lula e de Flávio Bolsonaro.

A pesquisa foi realizada em meio ao au-
mento das tensões en-
tre o Brasil e os Estados 
Unidos. O cenário envol-
ve sanções econômicas 
impostas pelo governo 
norte-americano e dis-
cussões sobre possíveis 
pressões externas relacio-
nadas à política brasileira 
e às eleições.

O levantamento ouviu 
2.058 eleitores entre os 
dias 18 e 20 de agosto, em 
diferentes pontos de fluxo 
populacional. A pesquisa 
tem margem de erro de 
dois pontos percentuais e 
nível de confiança de 95%. 

Ataques em cadeia para atingir Lula 
NÃO é mera coincidência. O vazamento dos 
áudios de Daniel Vorcaro com o ministro 
Alexandre de Moraes, autorizado pelo mi-
nistro aliado dos Bolsonaros, André Men-
donça, e a atuação de Flávio Bolsonaro (PL) 
no Senado, que deixou a campanha de lado 
para impedir a votação da PEC que acaba 
com a escala 6x1, tem objetivos claros. Des-
gastar o governo e, consequentemente, o 
presidente Lula, candi-
dato à reeleição.

Não à toa, o presiden-
te do Congresso Davi 
Alcolumbre, sinalizou 
a aliados não ter com-
promisso com a votação 
em plenário, apesar de 
a proposta ter sido des-
pachada para votação 
na CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça). 

Importante ter em 
mente que o presidenci-
ável Flávio Bolsonaro é 
contrário ao texto. O ar-
gumento é o mesmo de 

sempre, como aconteceu com o 13º salário 
e tantos outros direitos: de que a redução 
obrigatória da jornada pode aumentar os 
custos das empresas e quebrar a economia. 

A PEC tem apoio do governo Lula e re-
duz a jornada de trabalho sem diminuição 
dos salários. A medida pode beneficiar 37 
milhões de trabalhadores, dando mais qua-
lidade de vida e, consequentemente, saúde.

Flávio Bolsonaro deixa campanha eleitoral para impedir votação da 6x1

MOMENTO DELICADO  A cor-
rida presidencial só deve ser definida 
no 2º turno, em 25 de outubro, tem-
po suficiente para a extrema direita 
fraudar a eleição, com o apoio da CIA. 
O momento requer concentração de 
esforços do campo progressista para 
derrotar o autoritarismo ultraliberal 
e entreguista de Flávio Bolsonaro nas 
urnas e garantir nova vitória da demo-
cracia social de Lula. SOS Brasil.

OUTRO LAWFARE?  Só mesmo 
os inocentes úteis e os inúteis culpa-
dos duvidam da participação da CIA 
nas barbaridades promovidas no STF 
por André Mendonça, o “terrivelmen-
te evangélico”, indicado em 2021 por 
Bolsonaro, que falava em se reeleger 
para formar uma “bancada bolsona-
rista” no Supremo. Nota-se mais um 
lawfare dos EUA contra o povo brasi-
leiro. O golpismo não acabou.

MESMOS VÍCIOS  O Supremo 
não pode se igualar à 13ª Vara Fede-
ral de Curitiba. Os métodos usados 
por André Mendonça, relator no STF 
dos escândalos Banco Master e Dark 
Horse, repetem os mesmos vícios da 
Lava Jato, na qual o “juiz” Moro in-
vestigava, acusava, julgava e fazia 
vazamentos seletivos. Em nome da 
Justiça e da democracia, os demais 
ministros não podem ficar omissos.

VAI PERMITIR?  As lições são re-
centes e não podem ser esquecidas tão 
rapidamente. O STF se omitiu nos cri-
mes da Lava Jato, foi comparsa na far-
sa do impeachment, negligente na pri-
são ilegal de Lula e o Brasil afundou 
no horror bolsonarista, com ataques 
sistemáticos ao Supremo e tentativa de 
golpe de Estado. Não é possível que vá 
permitir a repetição da tragédia, agora 
com André Mendonça.

DÚVIDA CRUEL  Logo que as-
sumiu a presidência do STF, Fachin 
inventou a criação de um tal código 
de conduta para ministros, ideia en-
campada pela mídia corporativa, que 
nunca aceitou as prisões de Bolsona-
ro e militares golpistas. Pois é, por 
que ele agora não toma uma atitude 
contra os abusos e arbítrios de André 
Mendonça? Negligência ou concor-
dância?  Perguntar não ofende.


